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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA

DEPARTAMENTO DE SAÚDE ANIMAL

REQUERIMENTO PARA EXPORTAÇÃO DE ANIMAIS VIVOS, MATERIAL DE MULTIPLICAÇÃO ANIMAL, MICRO-ORGANISMOS, PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL OU MATERIAL BIOLÓGICO DE ORIGEM ANIMAL NÃO DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO HUMANA OU ANIMAL  
Ao:

	Senhor Chefe do Serviço de Sanidade Agropecuária – SEDESA / SFA / UF, em
	


                                                                                                                                                          (Unidade da Federação)
Solicito autorização para exportação da mercadoria caracterizada neste requerimento, tendo em vista o Decreto nº 24.548, de 03 de julho de 1934, e o Decreto N° 5741 de 30 de março de 2006, e para o referido fim presto as informações que se seguem:

1. IDENTIFICAÇÃO DA MERCADORIA
	1.1 (  ) Animal Vivo (especificar espécie, raça/linhagem, sexo) ler item 1.1 para preenchimento  OU
1.2 (  ) Material de Multiplicação Animal (especificar o material,  espécie, raça/linhagem) ler item 1.2 para preenchimento  OU
1.3 (  ) Produto de Origem Animal ou Material Biológico de Origem Animal não destinado ao consumo humano ou animal (especificar espécie de origem, forma de obtenção, processamento e forma de preservação) ler item 1.3 para preenchimento  OU
1.4 (  ) Micro-organismo ou outro agente de interesse veterinário (ler item 1.4 para preenchimento):

DESCRIÇÃO



	

	

	

	A mercadoria relacionada neste requerimento é geneticamente modificada ou obtida a partir de animais geneticamente modificados? (  ) Sim (  ) Não


	1.5 Quantidade (ler item 1.5 para preenchimento):


	1.6 Finalidade (ler item 1.6 para preenchimento):

	


2. EXPORTADOR (ler item 2 para preenchimento):
	NOME OU RAZÃO SOCIAL:
	

	CGC/CNPJ:
	

	ENDEREÇO:
	

	

	CIDADE/ESTADO/ PAÍS:
	                                                                                                                      

	TELEFONE/FAX:
	

	EMAIL:
	


3. ESTABELECIMENTO DE ORIGEM/PRODUÇÃO (ler item 3 para preenchimento):
	NOME OU RAZÃO SOCIAL:
	

	CGC/CNPJ:
	

	ENDEREÇO:
	

	

	CIDADE/ESTADO:
	

	TELEFONE/FAX:
	

	EMAIL:
	

	REGISTRO NO MAPA (Se couber)
	


4. ESTABELECIMENTO DE PROCEDÊNCIA/ARMAZENAMENTO (Se couber, ler item 4 para preenchimento):
	NOME OU RAZÃO SOCIAL:
	

	CGC/CNPJ:
	

	ENDEREÇO:
	

	

	CIDADE/ESTADO:
	

	TELEFONE/FAX:
	

	REGISTRO NO MAPA (Se couber)
	


5. IMPORTADOR (ler item 5 para preenchimento):
	NOME OU RAZÃO SOCIAL:
	

	ENDEREÇO:
	

	

	CIDADE/ESTADO/PAÍS:
	

	TELEFONE/FAX:
	

	EMAIL:
	


6. ESTABELECIMENTO DE DESTINO (ler item 6 para preenchimento):
	NOME OU RAZÃO SOCIAL:
	

	CGC/CNPJ:
	

	ENDEREÇO:
	

	

	CIDADE/ESTADO:
	                                                                                                                      

	TELEFONE/FAX:
	

	EMAIL:
	


7. TRANSPORTE (ler item 7 para preenchimento):
	MEIO DE TRANSPORTE:
	

	EMPRESA AÉREA - Nº DO VOO / NOME DO NAVIO / PLACA DO VEÍCULO RODOVIÁRIO
	

	DATA PROVÁVEL DE EMBARQUE
	

	UNIDADE/SERVIÇO DE VIGILÂNCIA AGROPECUÁRIA INTERNACIONAL DE EGRESSO DO BRASIL
	

	PAÍS DE DESTINO:
	

	LOCAL DE DESEMBARQUE NO PAÍS DE DESTINO
	

	PAÍS DE TRÃNSITO (QUANDO HOUVER):
	


8. TERMO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA PELA QUARENTENA (Se couber, ler item 8 para preenchimento):
	EU,
	
	CRMV Nº


DECLARO QUE ASSUMO A FUNÇÃO DE RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA QUARENTENA DOS ANIMAIS ESPECIFICADOS NESTE REQUERIMENTO E RESPONSABILIZO-ME PELA TRANSMISSÃO DAS INFORMAÇÕES REFERENTES A OCORRÊNCIAS SANITÁRIAS E ÓBITOS (QUANDO HOUVER), ALÉM DE FORNECER, POR MEIO DE ATESTADOS, OS RESULTADOS DE ENSAIOS LABORATORIAIS, VACINAÇÕES, TRATAMENTOS, DENTRE OUTRAS INFORMAÇÕES QUE FOREM REQUERIDAS PELO MAPA.


Estabelecimento para Isolamento/Quarentena:

	ENDEREÇO: 
	

	CIDADE/ESTADO: 
	

	TELEFONE/FAX:
	

	EMAIL: 
	


ASSINATURA: __________________________________________________________________________________

9. CONTATO PARA ESCLARECIMENTOS E OUTROS FINS: (ler item 9 para preenchimento):
(    ) O IMPORTADOR                    (    ) REPRESENTANTE LEGAL                      (    ) OUTRO:
	NOME OU RAZÃO SOCIAL:
	

	ENDEREÇO:
	

	CIDADE/ESTADO:
	

	TELEFONE/FAX:
	

	EMAIL:
	


10. DOCUMENTOS ANEXOS OU A SEREM ANEXADOS (ler item 10 para preenchimento):
a.  (    )  CÓPIA DA FATURA PRÓ-FORMA IDENTIFICANDO A MERCADORIA 
b. (    )   DECLARAÇÃO DE DOAÇÃO
c.  (    )   CÓPIA DA PROCURAÇÃO PASSADA PELO IMPORTADOR
d. (    )  LICENÇA DE EXPORTAÇÃO DO IBAMA  
e.  (    )  TERMO DE FECHAMENTO DE QUARENTENA, EMITIDO POR FISCAL FEDERAL AGROPECUÁRIO 
f.  (    ) RESULTADOS DE ENSAIOS LABORATORIAIS, VACINAÇÕES E TRATAMENTOS, CONFORME SOLICITAÇÃO DO PAÍS IMPORTADOR
g.  (    ) AUTORIZAÇÃO DE IMPORTAÇÃO EMITIDA PELO PAÍS IMPORTADOR
h.  (    )  ATESTADO EMITIDO POR MÉDICO VETERINÁRIO QUE PERMITA CERTIFICAR AS EXIGÊNCIAS DO PAÍS IMPORTADOR
i.  (   ) DECLARAÇÃO EMITIDA PELO INTERESSADO QUE PERMITA CERTIFICAR AS EXIGÊNCIAS DO PAÍS IMPORTADOR 
j. COMPROVAÇÃO DE CADASTRO DE PESSOA FÍSICA OU JURÍDICA
k. (    ) OUTROS: ESPECIFICAR
......................................................, ............ DE ................................. DE .................
 ____________________________________________________________

             NOME E ASSINATURA DO REQUERENTE  /  REPRESENTANTE  LEGAL
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DO REQUERIMENTO PARA EXPORTAÇÃO DE ANIMAIS VIVOS, MATERIAL DE MULTIPLICAÇÃO ANIMAL, MICRO-ORGANISMOS, PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL OU MATERIAL BIOLÓGICO DE ORIGEM ANIMAL NÃO DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO HUMANA OU ANIMAL  
1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

· Para exportação de produtos de origem animal utilizados para alimentação humana ou obtidos em estabelecimentos sob inspeção federal, o SIPAG/SFA – UF / DIPOA deverá ser consultado.
· Para exportação de produtos de origem animal utilizados para alimentação animal e produtos veterinários, o SEFAG/SFA – UF / DFIP deverá ser consultado.
· Para o trânsito internacional de animais vivos, material de multiplicação animal, micro-organismos, produtos de origem animal ou material biológico de origem animal não destinados à alimentação humana ou animal, deverão ser observadas as legislações específicas, bem como os requisitos sanitários do país importador.  
2. INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO
1. IDENTIFICAÇÃO DA MERCADORIA: indicar conforme o caso:

1.1. Animais vivos:

1.1.1. bovinos 

1.1.2. equinos, 

1.1.3. caprinos,

1.1.4. ovinos, 

1.1.5. suínos, 

1.1.6. aves de 1 dia (citar nome comum e científico), 

1.1.7. aves ornamentais (citar nome comum e científico),

1.1.8. peixes (citar nome comum e científico),

1.1.9. anfíbios (citar nome comum e científico),

1.1.10. répteis (citar nome comum e científico),

1.1.11. crustáceos (citar nome comum e científico),

1.1.12. moluscos (citar nome comum e científico),

1.1.13. demais animais aquáticos (citar nome comum e científico),

1.1.14. animais silvestres (citar nome comum e científico),

1.1.15. demais espécies (citar nome comum e científico). 

1.2. Material de Multiplicação Animal: 

1.2.1. sêmen (bovino, ovino, caprino, equino, suíno etc.)

1.2.2. embriões:  (bovino, ovino, caprino, equino, suíno etc.)

1.2.3. ovos férteis (citar nome comum e científico.)

1.2.4. ovócitos (bovino, ovino, caprino, equino, suíno etc.)

1.2.5. demais materiais de multiplicação animal (especificar)
1.3. Produto de Origem Animal ou Material Biológico de Origem Animal não destinados à alimentação humana ou animal. 

Especificar espécie de origem, forma de obtenção, processamento e forma de preservação.
1.3.1. peles (bovino, ovino, caprino, equino, suíno etc.)
1.3.2. couros (bovino, ovino, caprino, equino, suíno etc)
1.3.3. plumas e penas
1.3.4. lã 

1.3.5. troféus de caça

1.3.6. crina equina

1.3.7. pelos e cerdas

1.3.8. bílis

1.3.9. soro fetal (bovino, ovino, caprino, equino, suíno etc.)
1.3.10. soro, plasma ou sangue total (bovino, ovino, caprino, equino, suíno etc.)
1.3.11. conchas de molusco e equinodermos

1.3.12. polissacarídeo de carapaça de crustáceos

1.3.13. pâncreas (bovino, ovino, caprino, equino, suíno etc.)
1.3.14. DNA (bovino, ovino, caprino, equino, suíno etc.) 

1.3.15. demais produtos de origem animal ou materiais biológicos de origem animal não destinados à alimentação humana ou animal (especificar)

1.4. Micro-organismos e outros agentes de interesse veterinário. 
Especificar o micro-organismo e outros agentes de interesse veterinário, sua forma de obtenção, preservação e nível de contenção biológica do laboratório responsável pela manipulação do agente.
1.5 Quantidade: no caso de animais vivos, ovos férteis, ovócitos e embriões, indicar a quantidade em unidades; no caso de sêmen, indicar a quantidade em doses. Para animais vivos, especificar o número de fêmeas e machos.
1.6  Finalidade:
1.6.1 abate imediato,
1.6.2 engorda,
1.6.3  comercialização,
1.6.4  competição,
1.6.5  exposição,
1.6.6  ornamentação,
1.6.7  reprodução,
1.6.8 manutenção em zoológico ou unidade de conservação,
1.6.9 utilização como insumo,
1.6.10 pesquisa científica e tecnológica,
1.6.11 diagnóstico,
1.6.12 outra (especificar).

2. EXPORTADOR: transcrever as informações referentes à pessoa física ou jurídica responsável pela exportação da mercadoria.
3. ESTABELECIMENTO DE ORIGEM/PRODUÇÃO: transcrever as informações referentes ao estabelecimento de origem e/ou produção da mercadoria a ser exportada. 
4. ESTABELECIMENTO DE PROCEDÊNCIA/PROCESSAMENTO/ARMAZENAMENTO: transcrever as informações referentes ao estabelecimento de procedência/armazenamento da mercadoria a ser exportada. Esse item deverá ser preenchido, caso o estabelecimento de procedência seja distinto do estabelecimento de origem. Exemplo: no caso de exportação de pintos de um dia, o estabelecimento de origem seria a granja reprodutora e o estabelecimento de procedência seria o incubatório.
5. IMPORTADOR: transcrever as informações referentes à pessoa física ou jurídica responsável pela importação da mercadoria. 
6. ESTABELECIMENTO DE DESTINO: transcrever as informações referentes ao estabelecimento para o qual será destinada a mercadoria no país importador.

7. TRANSPORTE
7.1 Informar o meio de transporte da mercadoria (avião, navio, veículo rodoviário);
7.2 Informar o nome da empresa aérea que realizará o transporte, bem como o número do voo. Em caso de transporte marítimo ou fluvial, informar o nome do navio. Em caso de transporte rodoviário, informar a placa do veículo. Em caso de transporte via courrier, informar o número do conhecimento de carga ou outra identificação da mercadoria.
7.3 Informar a data provável do embarque da mercadoria a ser exportada;

7.4 Informar a Unidade / Serviço de Vigilância Agropecuária Internacional de egresso do Brasil, ou seja, citar o aeroporto, porto, EADI ou posto de fronteira de egresso da mercadoria do Brasil que será confirmado na autorização para emissão do CZI.

7.5 Informar o país de destino da mercadoria a ser exportada, bem como o local de desembarque da mesma (aeroporto, porto ou posto de fronteira no país de destino).

7.6 Informar o país de trânsito, caso haja trânsito da mercadoria por um terceiro país.
8. TERMO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA PELA QUARENTENA: deverá ser preenchido no caso de exportação de animais vivos, quando for exigência do país exportador. 
O exportador deverá estar ciente que a quarentena só poderá ser realizada em estabelecimento habilitado pelo SEDESA da UF de localização do mesmo e deverá ser acompanhada pelo Serviço Veterinário Oficial.
O responsável técnico deverá transcrever informações referentes ao estabelecimento de quarentena.

O termo de responsabilidade deverá ser assinado por médico veterinário registrado no Conselho Regional de Medicina Veterinária da UF onde atua profissionalmente.
9. CONTATO PARA ESCLARECIMENTOS E OUTROS FINS: deverão ser fornecidas informações de contato do responsável pela exportação, caso seja necessário algum esclarecimento a respeito da exportação em questão. 
10.  DOCUMENTOS ANEXOS OU A SEREM ANEXADOS:

Dependendo do tipo de mercadoria a ser exportada e das exigências do país importador, os seguintes documentos poderão ser exigidos para emissão do Certificado Zoossanitário Internacional:  

10.1 Cópia da fatura pró-forma identificando a mercadoria: este documento deverá ser apresentado caso a exportação tenha finalidade comercial;
10.2 Declaração de doação: este documento deverá ser apresentado caso a mercadoria a ser exportada não tenha finalidade comercial e seja destinada à doação a instituições estrangeiras.

10.3 Licença de Exportação emitida pelo IBAMA: em casos de exportação de animais silvestres, o IBAMA deverá ser consultado com relação à necessidade de emissão da Licença de Exportação. Caso seja necessária, a Licença de Exportação deverá ser anexa ao requerimento de exportação.

10.4 Cópia da procuração passada pelo exportador: este documento deverá ser apresentado quando o exportador delegar poderes a um representante legal;

10.5 Termo de fechamento de quarentena, emitido pelo Fiscal Federal Agropecuário: este documento deverá ser apresentado após o término do período de quarentena, desde que cumpridas as exigências do país importador.
10.6 Resultados de ensaios laboratoriais, vacinações e tratamentos: deverão ser apresentados de acordo com as exigências do país importador.
10.7 Autorização de importação emitida pelo Serviço Veterinário Oficial do país importador: sempre que possível, deverá ser apresentada a autorização de importação da mercadoria, emitida pelas autoridades sanitárias do país importador, onde deverão constar os requisitos sanitários de importação.

10.8 Atestado emitido por médico veterinário: poderá ser solicitado para subsidiar a certificação das exigências do país importador.

10.9 Declaração do interessado: poderá ser solicitada para subsidiar a certificação das exigências do país importador.

10.10 Comprovação de cadastro de pessoa física ou jurídica responsável pela exportação da mercadoria.
10.11 Outros documentos: o Ministério da Agricultura poderá solicitar outros documentos que julgar necessário para análise do requerimento para exportação de animais vivos, material de multiplicação animal, micro-organismos, produtos de origem animal ou material biológico de origem animal não destinados à alimentação humana ou animal.
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